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Em um cenário básico – nem pessimista nem otimista –, o PIB (Produto Interno 
Bruto) da construção deverá desacelerar, crescendo 3% em 2025, ante os 4,4% pre-
vistos para 2024. As projeções foram apresentadas nesta semana pelo SindusCon-
-SP (Sindicato da Construção Civil do Estado de São Paulo) e pelo FGV Ibre (Ins-
tituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas.                             PÁginA 06

A MB Engenharia completou na semana passada 30 anos de atuação no mercado, 
consolidando-se como uma das maiores empresas do Brasil no segmento de limpeza 
pública urbana. Para celebrar esse marco histórico, um coquetel especial foi realiza-
do, reunindo colaboradores, amigos, familiares e parceiros. O evento contou com a 
presença do prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), que parabenizou 
os proprietários Maurício Bisordi e Flávio Alvarez.                                                      PÁginA 07

Em julgamento realizado pela 2ª Câmara de Direito Privado do TJ-SP (Tribunal de 
Justiça de São Paulo), foi negado o recurso da Associação de Bombeiros Voluntá-
rios de Nova Odessa, mantendo a decisão de primeira instância que determinou 
a dissolução da corporação. A ação civil pública foi ajuizada pelo MP-SP (Minis-
tério Público de São Paulo), apontando indícios de usurpação de função pública 
e operação irregular.                                                                                                          PÁginA 04

O 48º BPM/I (Batalhão de Polícia Militar do Interior) de Sumaré, celebra dia 15 de 
dezembro de 2024, mais um ano de dedicação à segurança e ao bem-estar da co-
munidade. O comandante, tenente coronel Valmir Moreira da Silva, ressalta que 
o batalhão tem sido uma referência no trabalho de policiamento ostensivo e de 
prevenção à criminalidade.                                                                                             PÁginA 08

A piscina aquecida localizada no Complexo Poliesportivo Nelson Cancian, no Jar-
dim Nova Hortolândia, recebeu, na manhã desta sexta-feira (13), pais e alunos que 
celebraram, em grande estilo, o festival de encerramento das atividades deste ano 
do projeto ‘Nadando com Daniel Dias’. A atividade esportiva contou com a pre-
sença do prefeito, Zezé Gomes (Republicanos), do secretário de Governo e vice-
-prefeito eleito, Cafu César e do secretário de Esportes, Gleguer Zorzin.    PÁginA 05

SindusCon-SP e Fgv ibre 
preveem crescimento de 3% do 

PiB da construção para 2025

mB engenharia celebra 
30 anos de história com 

coquetel em Hortolândia

48º Batalhão da Pm de 
Sumaré comemora 20 

anos neste domingo

Projeto ‘nadando com Daniel 
Dias’ reúne atleta paralímpico 

e alunos de escolinha esportiva

tj-SP mantém dissolução 
dos Bombeiros voluntários 

de nova Odessa
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n Diferentemente do que foi 
publicado na página 7 do Jor-
nal Tribuna Liberal, em 12 de 
dezembro de 2024, na matéria 
intitulada “Número de alunos 
com deficiência aumenta 20% 
em Monte Mor, afirma secretá-
ria de Educação”, informamos 
que houve um equívoco na es-
colha da foto que ilustra a re-
ferida reportagem.

A imagem publicada não 
corresponde à secretária de 
Educação de Monte Mor, San-
dra Bruzon. Informamos que a 
correção está sendo publicada 
nesta edição do jornal, garan-
tindo o compromisso com a ve-
racidade e precisão das infor-
mações veiculadas.
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Durante a recente reunião dos che-
fes de estado dos países do G20, 
realizada no Rio de Janeiro, o 

presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da 
Silva, em seu pronunciamento como lí-
der político do país anfitrião do encontro, 
chamou a atenção de todas as nações pa-
ra o legado do G20 nos últimos 16 anos.

Lula afirmou, baseado em sua experiência pes-
soal, que no período entre 2008 (durante seu se-
gundo mandato) e 2024, o mundo tornou-se pior, 
com pobreza, miséria, fome, desigualdades gri-
tantes, gerras e conflitos entre nações, com mi-
lhares de vítimas, inclusive civis.

Destacou o presidente brasileiro que os países 
do G20 são responsáveis por 85% do PIB mundial, 
gerando US$ 90 trilhões/ ano, por 75% do comér-
cio mundial e por 67% da população mundial, 
com seus 5,42 bilhões de habitantes.

Tão decepcionante quanto preocupante é o fa-
to de o grupo das 20 nações mais ricas do plane-
ta, com tamanha expressividade, ter produzido, 
nos últimos 16 anos, uma realidade global con-
flituosa e desigual, deixando pior o que deveria 
ser melhorado.

Conveniente recordar que o G20 estabelece co-
mo principais objetivos debater problemas econô-
micos e financeiros de alcance global, como cri-
ses financeiras; crescimento econômico susten-
tável; comércio internacional; inflação e empre-
go; políticas de combate à fome; zelar pelo meio 
ambiente, evitando crises e desastres climáticos; 
promover o desenvolvimento sustentável e estrei-
tamento, via diálogo das relações entre países vi-
sando também evitar reduzir as guerras e seus 
impactos, e o combate global à corrupção, pra-
ga que vem destruindo muitos países.

Sua carta de propósitos é de um apelo extraordi-
nário para a busca de apoio e consensos nas teses 
e objetivos desse fórum informal voltado à promo-
ção do debate aberto e construtivo entre países.

Da reunião no Rio de Janeiro resultou a assi-
natura, pelos países do G20, de um documento 
de priorização de combate à fome, à miséria e à 
pobreza, e de cooperação mundial para a pre-
servação das florestas em pé e de cuidados com 
a biodiversidade. Entretanto, é preciso passar do 
discurso à prática.

É necessário que os governos do G20 realizem 
estudos para dimensionar os recursos financei-
ros necessários para colocar em prática as prio-
ridades globais definidas no encontro no Bra-
sil, tornando realidade os programas de inten-
ções consensuais. Caso contrário, as ações glo-
bais não alcançarão concretude e poderá se re-
petir o fracasso dos últimos 16 anos. O passado é 
importante para a reflexão, não para a repetição.

Por outro lado, os países emergentes e os que 
ascenderam à posição de expressividade políti-
ca e econômica também reivindicam a revisão 
dos organismos internacionais com maior de-
mocratização, eliminação de vetos, e amplia-
ção do multilateralismo. No entanto, tudo isso 
deveria vir acompanhado da proposição de au-
mentar as participações proporcionais de res-
ponsabilidade global. Estamos falando de cus-
tos a serem absorvidos por todos. Não funcio-

na a equação de direitos para um lado e 
obrigações para outro.

É fundamental também que muitos dos 
governantes façam uma profunda refle-
xão do que ocorreu em seus próprios paí-
ses. Isso vale inclusive para o Brasil. Nos 
últimos 16 anos – citados pelo presidente 

no G20 – e em um período mais amplo – de 2003 
a 2024 -, o país foi governado por um mesmo par-
tido em 60% e 70% do tempo, respectivamente. 
E os resultados merecem uma análise interna.

Nesses 22 anos, o Brasil caiu da 77ª para a 89ª 
posição no ranking da Organização das Nações 
Unidas (ONU) sobre o Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH), calculado com base em edu-
cação, renda e saúde.

No coeficinte Gini, instrumento usado mun-
dialmente para medir grau de concentração de 
renda e apontar a diferença entre rendimentos 
dos mais pobres e mais ricos, o Brasil permanece 
na 149ª posição entre 181 países, ao lado do Con-
go e ligeiramente inferior à Guatemala.

A concentração de renda também é problema 
crônico. Relatório da Oxfan divulgado em janei-
ro de 2024 mostra que, no Brasil, os 1% mais ri-
cos detêm 63% das riquezas nacionais, enquan-
to os 50% mais pobres detêm apenas de 2% a 3% 
do patrimônio do país. O mesmo estudo apon-
ta que 27% dos ativos financeiros da nação es-
tão nas mãos de 0,01% da população brasileira.

A desigualdade nacional, segundo o relatório, 
é ainda mais gritante. Revela que a renda média 
dos brancos está mais de 70% acima da renda da 
população negra. Ou seja, o Brasil está mais perto 
de uma plutocracia do que de uma democracia.

A estratificação de renda indicada um cenário 
triste e preocupante: 90% da população brasilei-
ra ganha menos de R$ 3.500, considerando-se que 
do valor bruto de R$ 3.600,00/mês são deduzidos 
Previdência Social e Imposto de Renda, no total de 
17%, fazendo com que a remuneração líquida se re-
duza a R$ 2.890,00. Outro dado estarrecedor: mais 
de 30% da população tem remuneração mensal de 
até um salário-mínimo (R$ 1.412,00). Nesse grupo 
estão mais de 70% dos aposentados pelo INSS, que 
somam cerca de 24 milhões de pessoas. Outros 4,7 
milhões de brasileiros recebem o mesmo valor pelo 
Benefício de Prestação Continuada (BPC).

O país também tira nota vermelha na educa-
ção. Entre os 56 países avaliados pelo Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) 
em 2024 - os 38 membros da Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) e mais 16 nações convidadas -, o Brasil 
figurou na desonrosa 44ª posição.

Há ainda outros problemas graves, como a cor-
rupção. De acordo com a Transparência Interna-
cional, nos últimos 22 anos o Brasil caiu da 69ª 
para a 104ª posição no índice de percepção da 
corrupção. Significa dizer que existem 103 paí-
ses com setor público mais honesto que o Bra-
sil, onde, segundo estimativas de R$ 200 bilhões 
a R$ 250 bilhões são desviados anualmente dos 
cofres públicos, recursos que poderiam ser in-
vestidos em setores fundamentais para a popu-
lação como educação, saúde, habitação, infraes-
trutura e segurança pública.

O legado do G20 e os desafios 
para o Brasil (parte 01)

Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi 
vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo”
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Final de ano é tempo de re-
flexão, celebração e, so-
bretudo, de agradecimen-

to. Em um mundo corporativo 
cada vez mais dinâmico, man-
ter relações sólidas com parcei-
ros de negócios e clientes é um 
dos grandes trunfos para alcan-
çar resultados consistentes.

Penso que o hábito de cele-
brar conquistas e cultivar re-
lações, deve continuar no de-
correr do ano que se aproxima, 
para assim, irmos juntos rumo 
ao sucesso, pois cada conquis-
ta deve ser valorizada, e o Na-
tal é o momento perfeito para 
retribuir a confiança daqueles 
que caminham ao nosso lado.

Oferecer um brinde de Natal 
vai além de um gesto de corte-
sia; é uma mensagem carrega-
da de significados. É como se 
disséssemos: valorizamos sua 
confiança, reconhecemos sua 
contribuição e estamos pron-
tos para continuar a parceria. 
Seja com funcionários, clientes 
ou prospects. A escolha de um 
brinde deve refletir carinho, 
atenção e o propósito compar-
tilhado ao longo do ano.

Brindes personalizados po-
dem ser um marco de inovação 
e criatividade. Parafraseando 
Albert Einstein, “A criativida-
de é a inteligência se divertin-
do”, resume bem o poder de 
surpreender com algo único. 
Além de funcionalidade, o pre-
sente ideal carrega simbolis-
mo: um calendário que celebra 
o futuro, um vinho que brin-
da às conquistas, um chaveiro 
que remete às mudanças ou até 
mesmo um bloco de notas pa-
ra os sonhos que virão.

A tradição de dar presentes 
no Natal remonta à ideia de 
compartilhar e espalhar gra-
tidão, valores que fortalecem 
as bases de qualquer relação. 
Um brinde especial tem o po-
der de marcar o ano, consoli-
dando laços e abrindo portas 
para novas oportunidades.

Um brinde corporativo po-
de ser uma pequena parte de 
uma estratégia maior que en-
volve cuidado e respeito em to-
das as interações. Ele cria uma 
conexão genuína e deixa mar-
cas que duram.

Segundo o Índice de Con-
fiança Robert Half (ICRH), em-
presas que valorizam a grati-
dão e o reconhecimento em 
suas práticas têm colaborado-
res mais engajados, o que refle-
te em clientes mais satisfeitos e 
parceiros mais fiéis. A pesqui-
sa faz parte da 30ª edição que 
ouviu 387 pessoas. O público-
-alvo da sondagem são profis-
sionais, com emprego ou não, 
que tenham a partir de 25 anos 
e formação superior.

Além disso, o impacto de um 
gesto de agradecimento é maior 
do que se imagina. Ele promove 
bem-estar, fortalece o espírito 
de equipe e cria uma rede de re-
lacionamentos mais saudável e 
produtiva. No final, as celebra-
ções e os brindes são como se-
mentes que germinarão novas 
conquistas no futuro. 

À medida que o ano chega 
ao fim, o brinde corporativo se 
transforma em uma ponte que 
conecta realizações passadas 
a sonhos futuros. Ele celebra 
a jornada percorrida e reforça 
a disposição de continuar lado 
a lado, enfrentando desafios e 
aproveitando oportunidades. 

Um brinde 
aos brindes!

Ana Lence
é bacharel em hotelaria pela Anhembi Morumbi 
e sócia fundadora da AF BRINDES E CRIAÇÕES, 
empresa que se dedica a produção de brindes 

personalizados.www.afbrindesecriacoes.com.br
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Concurso 2807
5ª feira, 12 de dezembro de 2024

Concurso 3267
5ª feira, 12 de dezembro de 2024

Concurso 2750
4ª feira, 11 de dezembro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2709
4ª feira, 11 de dezembro de 2024

Concurso 6605
5ª feira, 12 de dezembro de 2024
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clima Região

Sol com muitas nuvens 
a nublado com chuva de 

manhã. Tarde e noite 
com temporal.

TEMpERATuRA

mínima 20 o  l  máxima 26o
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è LEIA MAIS NA PágINA 05

‘Nadando com 
Daniel Dias’ reúne 
atleta e alunos em 
Hortolândia CidadesSÁBADO
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Governo Henrique do Paraíso consegue
votos favoráveis na Câmara de Sumaré 
e abre caminho para construir base 
Sinalização de diálogo por parte de Rudinei Lobo (PSB), vereador reeleito na base de Willian Souza (PT), indica que 
parlamentar está disposto a conversar com novo governo, ‘priorizando a cidade’; Henrique tem cinco vereadores no grupo

O prefeito eleito de Su-
maré, Henrique do Paraí-
so (Republicanos), pode ter 
maioria na sua base políti-
ca no Legislativo logo de-
pois de assumir o cargo em 
janeiro de 2025. Em vota-
ção recente de interesse do 
atual governo, Henrique 
conseguiu dez votos favo-
ráveis em uma matéria po-
lêmica na Câmara Munici-
pal, evidenciando sinais de 
um possível fortalecimen-
to de sua articulação polí-
tica na Casa de Leis.

Entre os destaques es-
tá a sinalização de diálo-
go por parte de Rudinei Lo-
bo (PSB), vereador reeleito 
pela base de Willian Souza 
(PT). Em sua fala, Rudinei 
indicou que está disposto a 
conversar com o novo go-
verno, priorizando os inte-
resses da cidade. 

Antes mesmo de 2025, 
Henrique enfrenta um ce-
nário legislativo fragmen-
tado, com a necessidade de 
negociar com dois blocos 
políticos. A maior bancada 

no Legislativo será formada 
pelo grupo do ex-candida-
to a prefeito Willian Souza, 
que conta com nove verea-
dores eleitos. Além disso, 
Henrique terá que dialogar 
com os sete parlamentares 
alinhados ao atual prefeito 
Luiz Dalben (PSD).

O grupo diretamente li-
gado a Henrique do Paraíso 
conta com cinco vereado-
res eleitos: Rai do Paraíso 
(Republicanos), Welington 
da Farmácia (MDB), Valdir 
de Oliveira (Republicanos), 
Professor Edinho (Republi-
canos) e Tavares (PL).

A votação da semana 
passada, onde Henrique 
obteve apoio de dez verea-
dores, indica que o man-
datário já começou a am-
pliar sua influência políti-
ca na Câmara. Agora, Hen-
rique terá de conduzir ne-
gociações para unir forças 
heterogêneas em torno de 
seu governo. Além de ga-
rantir apoio para aprovar 
projetos, o prefeito eleito te-
rá que construir um diálo-
go produtivo com as ban-
cadas e manter a confian-
ça de seus próprios aliados.

Na semana passada, a 
sessão da Câmara foi mar-
cada por protestos e tumul-
tos durante a discussão e 
votação da emenda modi-
ficativa ao projeto de lei que 
previa a realocação de re-
cursos no orçamento mu-
nicipal de 2025. A propos-
ta, que aumentava significa-
tivamente o financiamento 
para saúde e obras, foi alvo 

de críticas de populares pre-
sentes, que chegaram a cha-
mar a medida de ‘projeto da 
maldade’, “engessando” o 
governo do prefeito eleito.

A emenda, apresentada 
por nove vereadores, pro-
pôs um acréscimo de R$ 
7,85 milhões na dotação 
para a Secretaria Munici-
pal de Saúde e outros R$ 
7,85 milhões para a Secre-

taria Municipal de Obras. 
Esses recursos viriam de 
uma redução no orçamen-
to do Programa de Recape 
Contínuo, com corte de R$ 
15,7 milhões.

A justificativa oficial de-
fendia que a redistribuição 
é essencial para fortalecer 
o financiamento da saúde 
municipal e ampliar a capa-
cidade de atender deman-

Prefeito eleito, Henrique do Paraíso (Republicanos), tenta construir base no Legislativo

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  REgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prova realizada neste domingo classifica candidatos para estudar em uma Etec

Às 13h30 de domingo 
(15), milhares de candida-
tos farão a prova do pro-
cesso seletivo que classi-
fica candidatos para estu-
dar em uma Etec (Escola 
Técnica Estadual) do CPS 
(Centro Paula Souza), no 
primeiro semestre de 2025. 
O gabarito oficial será di-
vulgado na quarta-feira 
(18), a partir das 15h.

O exame é a porta de en-
trada para os cursos do En-
sino Técnico, Médio inte-
grado ao Técnico, Ensino 
Médio em diferentes itine-
rários formativos, AMS (Ar-
ticulação da Formação Pro-
fissional Média e Superior) 
ou Especialização Técnica.

Para os cursos técnicos 
(presenciais, semipresen-
ciais e online) e para as de-
mais formas de ingresso no 
Ensino Médio (Integrado 
ao Técnico, AMS e diferen-

tes itinerários formativos), 
a avaliação tem duração de 
quatro horas. Os candida-
tos responderão a 50 ques-
tões-teste, cada uma va-
lendo um ponto, com cin-
co opções de respostas (A, 
B, C, D, E), das quais ape-
nas uma é correta.

Já a prova para as vagas 
remanescentes, que dão 
acesso direto ao segundo 
módulo do Ensino Técnico, 
é constituída de 30 ques-
tões-teste, também com 

Domingo é dia de prova do 
Vestibulinho das Etecs para 
o primeiro semestre de 2025

PROCESSO SELETIVO 

ESPAçO ESPíRITA

Comunicação 
dos espíritos

A identidade dos espíritos que se comunicam nas 
sessões se constituem num dos maiores problemas 
da comunicação com o além. É difícil identificar o 
espírito comunicante, porque ele pode se apresen-
tar como um sábio, uma pessoa famosa ou mesmo 
um familiar de um dos médiuns ou das pessoas pre-
sentes na sessão. Nem mesmo um médium vidente 
pode ter a certeza de que está se comunicando com 
um espírito identificado como tal, porque muitos de-
les conseguem manipular os f luídos perispiríticos, 
conforme seus desejos, muito embora essa faculda-
de seja transitória. 

Na evolução das comunicações mediúnicas ao lon-
go do tempo convencionou-se que a melhor identifica-
ção se dá através do conteúdo da mensagem transmi-
tida, seja por via psicofônica ou através da psicogra-
fia. Traduzindo: é dessa forma que se consegue iden-
tificar as boas ou as más mensagens; os bons ou maus 
espíritos comunicantes.

Nas lições de Kardec o espírito inferior nunca pode-
rá enganar todos por todo o tempo, mesmo tendo uma 
instrução elevada. Cedo ou tarde ele cometerá um er-
ro ou cairá em contradição. 

As mensagens transmitidas deverão ser analisadas 
com todo rigor pelo dirigente do centro. Se for duvi-
dosa, deverá questionar o espírito, que acabará se ir-
ritando e desvendando sua farsa. 

No caso dos espíritos superiores a experiência acu-
mulada nas comunicações ao longo tempo ensinam que 
eles não transmitem futilidades; são sucintos e objeti-
vos; que sempre tratam de temas instrutivos; que não 
profetizam acontecimentos com data determinada; que 
não se apresentam com nomes bizarros ou famosos; que 
não utilizam vocabulário agressivo ou obsceno.

Quanto à sua identificação relacionada com o corpo 
carnal utilizado em suas reencarnações, os bons es-
píritos preferem utilizar nomes genéricos, como Ami-
go do Bem, Irmão X, etc.. Há casos de espíritos de pes-
soas famosas que se identificam com o nome terreno 
através de médiuns determinados. 

A.M.
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das prioritárias, especial-
mente no setor de obras. 
Segundo os vereadores, a 
realocação não inviabiliza 
o recapeamento de vias, que 
continuará com orçamento 
de R$ 32,9 milhões.

Durante a sessão, os âni-
mos se exaltaram e o pre-
sidente da Câmara, Hélio 
Silva (Cidadania), tentou 
controlar a situação. O cli-
ma tenso culminou na in-
tervenção da Guarda Civil 
Municipal, acionada após 
manifestações de popula-
res contra a proposta. 

Os vereadores também 
aprovaram, por 11 a nove, 
uma emenda modificativa 
ao projeto de lei que esta-
belece o orçamento do mu-
nicípio para o próximo ano. 
A medida reduz de 20% pa-
ra 5% o limite para a aber-
tura de créditos suplemen-
tares por parte do Executi-
vo, alegando que a medida 
traz ‘mais controle e trans-
parência’ à execução orça-
mentária. O prefeito eleito 
Henrique do Paraíso (Repu-
blicanos) já havia criticado a 
proposta dizendo que atra-
palhará o governo em 2025.

cinco opções de respostas 
(A, B, C, D, E), das quais 
apenas uma é correta.

AVALIAçãO
A prova avalia conheci-

mentos nas principais ma-
térias da Base Nacional Co-
mum Curricular do Ensino 
Fundamental II, incluin-
do Linguagens (Português), 
Matemática, Ciências Hu-
manas (Geografia e Histó-
ria) e Ciências da Natureza;

As questões não são se-
paradas por disciplinas, po-
dendo ser multidisciplina-
res ou específicas;valores e 
ações que promovam uma 
sociedade mais humana, 
justa e sustentável são ava-
liados, exigindo atenção a 
temas atuais relacionados 
a esses tópicos; as questões 
abordam competências co-
mo interpretação de diver-
sos tipos de texto, aplicação 
de conhecimentos do Ensi-
no Fundamental para resol-
ver problemas, análise críti-
ca de argumentos, reconhe-
cimento de diferentes for-
mas de linguagem e avalia-
ção de ações de acordo com 
critérios estabelecidos.

DIA DE PROVA
A prova do processo se-

letivo das Etecs será aplica-
da em todas as regiões do 
Estado. O candidato pre-
cisa confirmar o local em 
que fará o exame na Área 
do Candidato, do site vesti-
bulinhoetec.com.br. A con-
firmação do local de prova 
é de inteira responsabilida-
de do candidato, que tam-
bém deve ficar atento às se-
guintes informações:
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Atenta aos riscos do trân-
sito em Nova Odessa, a ve-
readora Márcia Rebeschini 
(União Brasil) promoveu a 
melhoria da infraestrutu-
ra urbana e segurança viá-
ria na cidade ao longo deste 
ano. Com uma emenda su-

perior a R$ 180 mil, a prefei-
tura realizou a substituição 
de 300 placas de denomi-
nação de rua em diversos 
bairros, além de ações de 
demarcação de solo, pro-
porcionando mais segu-
rança tanto para motoris-
tas quanto para pedestres.

As novas placas de rua 
ajudam a melhorar a sina-

lização, facilitando a locali-
zação e o trânsito na cidade, 
além de resultar na organi-
zação urbana. As ações de 
demarcação de solo, por sua 
vez, garantem melhor visi-
bilidade das vias e faixas de 
pedestres, contribuindo pa-
ra a segurança no trânsito, 
especialmente nas áreas de 
maior movimento.

Márcia Rebeschini garante 300 
placas de rua e sinalização de solo

Vereadora já viabilizou mais de R$4 milhões 
em emendas parlamentares para Nova Odessa

divulgação
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EXTINÇÃO DA ASSOcIAÇÃO 

Justiça mantém dissolução do Corpo de
Bombeiros Voluntários de Nova Odessa

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Relator José Carlos Ferreira Alves 
rejeitou argumentos da defesa, 
acolheu alegações do MP e entendeu 
que associação possui estrutura 
hierárquica semelhante à militar 

Em julgamento realiza-
do pela 2ª Câmara de Direi-
to Privado do TJ-SP (Tribu-
nal de Justiça de São Paulo), 
foi negado o recurso da As-
sociação de Bombeiros Vo-
luntários de Nova Odessa, 
mantendo a decisão de pri-
meira instância que deter-
minou a dissolução da cor-
poração. A ação civil públi-
ca foi ajuizada pelo MP-SP 
(Ministério Público de São 
Paulo), apontando indícios 
de usurpação de função pú-
blica e operação irregular.

O caso teve origem em 
uma representação do Co-
mandante do 16º Grupa-
mento de Bombeiros, rela-
tando que a associação de-
senvolvia atividades sem a 
devida autorização legal e 
utilizava uniformes, insíg-
nias e símbolos que imita-
vam os do Corpo de Bom-
beiros da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo. 

A prática violaria a lei es-
tadual 15.180/2013, que exi-
ge credenciamento junto ao 
Corpo de Bombeiros Mili-

tar para instituições de for-
mação de bombeiros civis.

Segundo o relator, de-
sembargador José Carlos 
Ferreira Alves, os documen-
tos da associação demons-
tram uma estrutura hierár-
quica semelhante à militar, 
com cargos como coman-
dante e subcomandante, 
além de regulamentos que 
preveem punições discipli-
nares e treinamento inter-
no. A decisão enfatizou uso 
irregular do brasão da Pre-
feitura de Nova Odessa.

A associação alegou cer-
ceamento de defesa, por 
não ter sido realizada au-
diência de instrução, e 
apontou a nulidade da sen-
tença por basear-se em do-
cumentos que considerou 
ilegíveis. Sustentou tam-
bém que não possuía ca-
ráter militar e que suas ati-
vidades eram subsidiárias, 
voltadas ao apoio em saúde, 
proteção ambiental e segu-
rança pública.

Porém, o TJ-SP concluiu 
que a documentação apre-
sentada não afastava as evi-
dências para manter a dis-
solução. O tribunal também 

destacou que os certificados 
de formação em bombeiros 
civis apresentados pela As-
sociação foram emitidos 
após o início da ação, apon-
tando descumprimento da 
legislação estadual.

Com a decisão, a disso-
lução da Associação Cor-
po de Bombeiros Volun-
tários de Nova Odessa foi 
confirmada. O TJ-SP reite-
rou que a prestação de ser-
viços relacionados à função 
de bombeiro depende de 
credenciamento formal e 

da conformidade com nor-
mas técnicas estabelecidas.

“Conforme se infere de 
seu próprio regulamento 
geral e Estatuto, não se tra-
ta de simples controle dis-
ciplinar, mas de hierar-
quização de caráter mili-
tar dentro da associação, 
estando operacionalmente 
hierarquizada com cargos 
como comandante e sub-
comandante, havendo pre-
visão de ‘julgamento’ por 
‘ato transgressor’. (...) Fica 
evidente a semelhança en-

tre os uniformes e o brasão 
da associação com aque-
les detidos pelo Corpo de 
Bombeiros da Polícia Mi-
litar do Estado de São Pau-
lo, sendo certo ainda que 
faz uso indevido e confes-
so do brasão da Prefeitura 
Municipal de Nova Odes-
sa em suas ‘viaturas’ sem 
a devida autorização para 
uso de símbolos públicos”, 
afirmou o relator.

A sentença da Justiça de 
Nova Odessa já havia deci-
dido pela extinção da asso-

ciação, mas a entidade re-
correu, alegando, entre ou-
tros pontos, cerceamento 
de defesa e pediu a nulida-
de da decisão. 

Em sua defesa, a Associa-
ção afirmou que seu fun-
cionamento é legítimo, sem 
necessidade de credencia-
mento junto ao Corpo de 
Bombeiros Paulista, pois 
possui identidade visual, 
hierarquia e estrutura in-
ternas diferentes da cor-
poração militar do gover-
no estadual.

defesa tentou reverter decisão que determina a extinção dos Bombeiros Voluntários
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“Investir em segurança 
viária e no ordenamento 
urbano é fundamental pa-
ra garantir mais qualidade 
de vida à população. Com 
as novas placas de rua e a 
demarcação de solo, esta-
mos facilitando o dia a dia 
dos cidadãos e aumentan-
do a segurança de motoris-
tas e pedestres”, explicou 
a vereadora, que tem sido 
uma das principais respon-
sáveis por mobilizar recur-
sos para a cidade.

De acordo com a pre-
feitura, a equipe do Setor 
de Trânsito substituiu 300 
novas placas de identifica-
ção de ruas e avenidas da 
cidade, em nove bairros. 
O programa foi viabiliza-
do graças a uma emenda 
impositiva ao orçamento 
anual do município, fei-
ta pela vereadora Márcia 
Rebeschini.

Foram beneficiados os 
bairros São Jorge, Europa, 
Alvorada, Capuava e São 
Francisco, o Centro, as 
Chácaras Recanto Solar, o 
Parque dos Pinheiros, o Re-
canto do Guarapari e a Es-

trada Municipal Eduardo 
da Silva, a chamada Estra-
da do Dodozinho, na Fa-
zenda Velha. 

As novas placas já tra-
zem também o bairro e o 
CEP de cada logradouro 
atendido, facilitando a lo-
calização por parte de ser-
viços de entrega.

A vereadora já viabili-
zou mais de R$4 milhões 
em emendas parlamenta-
res para Nova Odessa, que 
foram destinadas para in-
vestimentos em setores co-
mo segurança, educação e 
saúde.

“Este mandato foi reple-
to de desafios e conquistas, 
e nada disso seria possível 
sem o apoio de cada um dos 
nossos moradores que acre-
ditaram em mim. Gratidão 
também ao prefeito Leiti-
nho pelo apoio e confian-
ça, pois essa parceria foi es-
sencial para chegarmos até 
aqui. Estou animada para 
mais quatro anos de dedica-
ção, trabalho duro e muitas 
realizações juntos. Vamos 
seguir em frente, sempre 
em busca do melhor para a 
nossa querida Nova Odes-
sa”, finalizou a parlamentar.



Você está em dia com a 
vacina contra sarampo? Se 
não estiver, aproveite pa-
ra atualizar sua imuniza-
ção contra essa e outras 
doenças no ‘Dia D’ de va-
cinação que a Prefeitura de 
Hortolândia realiza nes-
te sábado (14). A ação se-
rá feita, das 8h às 15h30, 
nas UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde) Amanda II e 
Santa Clara. A UBS Aman-
da II fica na avenida Bra-
sil, 800, Jardim Amanda. 
Já a UBS Santa Clara, rei-
naugurada nesta semana, 
está localizada na rua Ida 
Amadio, 210, Jardim San-
ta Clara do Lago.

A coordenadora do Pro-
grama de Imunização da 
Secretaria de Saúde, Ana 
Paula Fernandes, explica 
que a realização do ‘Dia 
D’ é para possibilitar que 
a população que não con-
segue ir a alguma UBS 
durante a semana possa 
atualizar a Carteira de Va-
cinação, e assim proteger-
-se contra várias doenças. 
Uma delas é o Sarampo.

A coordenadora desta-
ca que o município rece-
beu um alerta epidemioló-
gico sobre a doença emiti-
do pelo Ministério da Saú-
de e pela OPAS (Organiza-
ção Pan-Americana de Saú-
de), entidade vinculada a 
ONU (Organização das Na-
ções Unidas).

De acordo com o co-
municado, foram verifica-
dos casos de Sarampo nas 
Américas e na Europa. Por 
causa disso, o órgão federal 
e a entidade internacional 
orientam as autoridades sa-
nitárias a realizar a busca 
por pessoas não vacinadas 
contra a doença.

O alerta ainda preco-
niza que pessoas com até 
29 anos devem ter recebi-
do ao menos duas doses 
da vacina contra a doen-
ça. Pessoas com idade aci-
ma de 30 anos, devem re-
ceber ao menos uma do-
se do imunizante. Já pro-
fissionais de saúde devem 
receber duas doses, inde-
pendentemente da idade.

“Só se pega sarampo 
uma vez na vida. Reforça-
mos ainda que sarampo é 
uma doença grave que po-

Sábado é dia de atualizar as vacinas contra 
sarampo e outras doenças em Hortolândia

Ação acontece neste sábado das 8h às 15h30, nas UBSs Amanda II e Santa Clara
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Festival realizado nesta sexta-feira marcou sucesso da atividade, que deve continuar no município no próximo ano

A piscina aquecida lo-
calizada no Complexo Po-
liesportivo Nelson Cancian, 
no Jardim Nova Hortolân-
dia, recebeu, na manhã 
desta sexta-feira (13), pais 
e alunos que celebraram, 
em grande estilo, o festival 
de encerramento das ati-
vidades deste ano do pro-
jeto ‘Nadando com Daniel 
Dias’. A atividade esportiva 
contou com a presença do 
prefeito, Zezé Gomes (Re-
publicanos), do secretário 
de Governo e vice-prefeito 
eleito, Cafu César, do secre-
tário de Esportes, Gleguer 
Zorzin e do multicampeão 
paralímpico Daniel Dias, 
idealizador do projeto que 
tem o objetivo de promo-
ver a inclusão de crianças 
com deficiência por meio 
da prática da natação. 

O projeto foi iniciado em 
janeiro de 2024 e a Prefei-
tura de Hortolândia se em-
penha no apoio desta ação 
inovadora. O primeiro en-
contro entre o prefeito Zezé 
Gomes e Daniel Dias trou-
xe a importância de oferecer 
oportunidades para crian-
ças com deficiência se de-
senvolverem e se integra-
rem por meio do esporte. 

No festival de encerra-
mento, o prefeito destacou 
que trabalha, em especial, 
para cuidar de pessoas. 

Pais e alunos celebraram em grande estilo o festival de encerramento das atividades deste ano do projeto

Projeto ‘Nadando com Daniel Dias’ 
reúne atleta paralímpico e alunos da 
escolinha esportiva em Hortolândia

divulgação
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é claro: fazer da natação 
um instrumento de inclu-
são e superação para ca-
da criança que passa por 
aqui”, declarou Dias du-
rante o festival.

O projeto, que se des-
taca pela sua capacidade 
de transformar vidas, tem 
mostrado resultados posi-
tivos não apenas na habi-
lidade de nadar, mas tam-
bém no desenvolvimen-
to social e emocional dos 
participantes. As aulas re-
tornarão em 6 de janeiro 
de 2025. 

“Neste sentido, o festi-
val de encerramento não 
foi apenas um marco tem-
poral, mas um verdadei-
ro manifesto do poder do 
esporte. Com a visão de 
um futuro mais inclusi-
vo, onde todas as crian-
ças podem sonhar e con-
quistar, ‘Nadando com Da-
niel Dias’ segue como um 
exemplo de parcerias de 
sucesso entre o setor públi-
co e iniciativas privadas”, 
destacou o prefeito.

O sucesso do projeto 
em Hortolândia reafirma 
o compromisso do prefei-
to Zezé Gomes e toda sua 
equipe em continuar a pro-
mover ações de inclusão e 
desenvolvimento. “Juntos, 
estamos construindo um 
futuro melhor, onde todos 
têm a oportunidade de se 
destacar e serem felizes”, 
finalizou Zezé.

“Estou muito feliz em ver a 
realização deste projeto em 
nossa cidade. Não se trata 
apenas de nadar, estamos 
garantindo a essas crian-
ças o direito ao esporte de 
qualidade e a oportunida-
de de elas acreditarem em 
seu potencial. A natação 
trabalha aspectos físicos, 
emocionais e sociais, e nos-
so grande objetivo é cuidar 
bem das pessoas, garantin-
do inclusão e oportunida-
des para todos. O festival 
foi uma verdadeira cele-

bração e pudemos notar a 
evolução dos alunos den-
tro da piscina. Ver as crian-
ças sorrindo, se divertin-
do e rompendo barreiras 
é a maior recompensa que 
podemos ter. Eles são ver-
dadeiros campeões, e esta-
mos aqui para apoiá-los em 
cada passo dessa jornada”, 
destacou Zezé Gomes.

O projeto ‘Nadando com 
Daniel Dias’ já atendeu, 
nesta primeira fase, cerca 
de 40 crianças, com planos 
para expandir o número de 

vagas em 2025. A utiliza-
ção da natação como um 
meio de desenvolvimento 
integral é um dos pilares 
dessa iniciativa. O projeto 
é realizado pelo Instituto 
Daniel Dias, com o apoio 
da Lei de Incentivo ao Es-
porte, do Governo Federal, 
e patrocínio do Banco Citi.

Ao longo de sua carreira 
de atleta, Daniel Dias, acu-
mulou 27 medalhas nos Jo-
gos Paralímpicos, sendo 14 
delas de ouro. Em Horto-
lândia, Dias expressou sua 

gratidão pela parceria com 
a Prefeitura e disse que es-
tá animado para a volta às 
aulas em 2025. 

“Agradeço de coração 
ao prefeito Zezé Gomes e 
aos secretários Cafu Cé-
sar e Gleguer Zorzin. Sem 
o apoio deles, não teríamos 
conseguido implementar 
esse projeto tão importan-
te. Encerramos o ano com 
excelência e estamos pron-
tos para iniciar 2025 com 
muito mais energia e dis-
posição. O nosso objetivo 

de levar a óbito ou deixar 
sequelas graves”, alerta a 
coordenadora Ana Paula 
Fernandes.

De acordo com informa-
ções do Ministério da Saú-
de, a transmissão do sa-
rampo acontece por via aé-
rea, quando uma pessoa 
infectada tosse, espirra, 
fala ou respira. Dentre os 
sintomas estão manchas 
vermelhas pelo corpo, fe-
bre alta (acima de 38,5°), 
tosse seca, irritação nos 

olhos (conjuntivite), mas 
estar intenso e nariz entu-
pido ou escorrendo.

DenGue e ouTRAS DoençAS
Além da vacina contra sa-

rampo, no ‘Dia D’ a popu-
lação poderá se imunizar 
contra outras doenças, den-
tre as quais dengue, gripe 
(influenza) e covid-19, es-
ta última a vacinação será 
para públicos prioritários. 

Ana Paula Fernandes re-
força que a vacinação con-

tra Dengue será feita so-
mente para crianças e ado-
lescentes de seis a 16 anos. 
Haverá distribuição de se-
nhas para essa vacinação 
até às 15h. A medida é ne-
cessária uma vez que, após 
receber a vacina, a pessoa 
precisa ficar em observa-
ção por alguns minutos.

A coordenadora reforça 
que crianças e adolescen-
tes somente estarão efetiva-
mente imunizados contra a 
Dengue ao receber as duas 

doses da vacina. O intervalo 
entre a primeira e segunda 
doses é de três meses. Por-
tanto, crianças e adolescen-
tes que já tenham recebi-
do a primeira dose e cum-
prido esse intervalo, devem 
aproveitar a vacinação nes-
te sábado para receber a se-
gunda dose. Caso crianças e 
adolescentes com a primei-
ra dose tenham ultrapassa-
do o prazo de três meses po-
dem receber normalmente 
a segunda dose.

CALenDÁRIo nACIonAL 
De ImunIzAção
Ana Paula Fernandes 

destaca ainda que a apre-
sentação da carteira de va-
cinação é obrigatória para 
crianças e adolescentes de 
até 15 anos. Já para os pú-
blicos acima dessa idade, 
a orientação é também le-
var a carteira de vacinação. 
Caso a pessoa não possua 
ou tenha extraviado o do-
cumento, deve levar CPF e 
documento com foto.

Serão oferecidas as cha-
madas vacinas de rotina, 
que são aquelas que fazem 
parte do Calendário Nacio-
nal de Imunização, dentre 
as quais as vacinas contra 
Meningite, Febre Amare-
la, Sarampo, Caxumba, Ru-
béola, HPV, dentre outras 
doenças. A única vacina de 
rotina que não será dispo-
nibilizada é a BCG.



cenário de equilíbrio 
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SindusCon-SP e FGV Ibre 
preveem crescimento de 3% do 
PIB da construção para 2025

A Prefeitura de Paulínia 
vai realizar, na próxima 
sexta-feira (20), o 4º Muti-
rão do Emprego, das 9h às 
15h. Essa edição será dire-
cionada às empresas que 
atuam na região da Replan, 

oferecendo vagas temporá-
rias e efetivas para pessoas 
com experiência mínima 
de seis meses.

“Vamos encerrar o ano 
com mais de duas mil va-
gas disponíveis. É uma ex-
celente oportunidade pa-
ra quem busca uma no-
va colocação no mercado 

de trabalho”, destacou o 
secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Ricar-
do Di Giacomo.

cadastro obrigatório
Para participar, é im-

prescindível ter cadas-
tro no programa Empre-
ga Paulínia ou estar com 

o currículo atualizado. Os 
documentos necessários 
para o cadastro são: Car-
tão PIS, CPF, RG, título de 
eleitor, comprovante de re-
sidência (no nome do can-
didato; caso o imóvel seja 
alugado, apresentar o con-
trato de locação) e carteira 
de trabalho.

A atualização do cadas-
tro pode ser feita pelo tele-
fone (19) 3874-5669.

locais para atendimento
Os interessados podem 

procurar a Secretaria de De-
senvolvimento Econômi-
co no Paço Municipal, na 
avenida Prefeito José Loza-

no de Araújo, 1551, Parque 
Brasil 500, o Fundo Social: 
Rua Maria das Dores Leal 
de Queiroz, 831, Jardim Vis-
ta Alegre. A seleção dos can-
didatos será conduzida ex-
clusivamente pelas empre-
sas participantes do muti-
rão. Mais informações pe-
lo telefone (19) 3874-5669.

Paulínia realiza 4º Mutirão do Emprego no próximo dia 20
mais de 2 mil vagas

da redação  l  paulínia
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Região de Campinas acompanha as 
projeções da entidade para o Estado, 
com destaque local para a possibilidade 
de ampliação de empreendimentos 
sociais de interesse social

Em um cenário básico – 
nem pessimista nem oti-
mista –, o PIB (Produto In-
terno Bruto) da construção 
deverá desacelerar, cres-
cendo 3% em 2025, ante os 
4,4% previstos para 2024. 
As projeções foram apre-
sentadas nesta semana pe-
lo SindusCon-SP (Sindica-
to da Construção Civil do 
Estado de São Paulo) e pe-
lo FGV Ibre (Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas.

Yorki Estefan, presidente 
do SindusCon-SP, comentou 
que, na cidade de São Paulo 
poderá haver uma velocida-
de maior de vendas e lança-
mentos de empreendimen-
tos imobiliários. Além disso, 
mais obras de infraestrutu-
ra poderão resultar do pla-
no de investimentos da Sa-
besp (Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de 
São Paulo). Mas se houver 
uma elevação maior da taxa 
de juros, isso poderá levar a 
uma desaceleração maior 
do que a prevista no cená-
rio básico, advertiu. Maiores 

os juros, menor o número 
de compradores de aparta-
mentos de média e alta ren-
da, completou.

Eduardo Zaidan, vice-
-presidente de Economia 
do SindusCon-SP, afirmou 
que no curto prazo os ju-
ros altos não impactam nas 
obras já contratadas. Mas 
investimentos privados e 
das concessões serão pos-
tergados se houver uma ele-
vação muito alta dos juros, 
levando a uma desacelera-
ção maior da atividade da 
construção a partir do ter-
ceiro trimestre. Juros altos 
também competem com a 
rentabilidade dos novos in-
vestimentos, lembrou.

região de campinas 
O diretor da Regional 

Campinas do SindusCon-
-SP, Marcio Benvenutti, afir-
mou que as expectativas 
do setor na região acompa-
nham as projeções da en-
tidade para o Estado, com 
destaque local para a pos-
sibilidade de ampliação de 
empreendimentos sociais 
de interesse social, em ra-
zão de lançamento de uma 
ferramenta para aprovação 

de empreendimentos pela 
Prefeitura de Campinas.

“O Aprova Cohab Digital 
é uma ferramenta que traz 
transparência e agilidade 
nos processos de aprova-
ção dos empreendimentos, 
o que é muito positivo pa-
ra o setor da construção ci-
vil. Deverá trazer mais agi-
lidade especialmente para o 
programa Minha Casa Mi-
nha Vida. Com isso deve au-
mentar nos próximos me-
ses, a oferta de novas uni-
dades dessa faixa em Cam-
pinas, com reflexos positi-
vos para toda a cadeia pro-
dutiva regional da constru-
ção civil e principalmente 
para os consumidores”, ex-
plicou Benvenutti.

Com relação à falta de 
mão de obra, Estefan elen-
cou as iniciativas adotadas 
pelo SindusCon-SP, como 
industrialização, digita-
lização, uso de Inteligên-
cia Artificial e capacitação 
profissional. O sindicato 
também pretende comple-
mentar os programas so-
ciais, qualificando seus in-
tegrantes para saírem dos 
mesmos e trabalharem na 
construção. Além disso, 
a entidade quer integrar 
mais mulheres na constru-
ção. Hoje 12% dos traba-
lhadores no setor são mu-
lheres. Ele anunciou que 
o SindusCon-SP assinará 
convênio com a Secretá-
ria Estadual de Educação, 

para a criação cursos téc-
nicos de construção nas 
Etecs (Escolas Técnicas) a 
partir de 2026.

O presidente da enti-
dade comentou que mui-
tos profissionais preferem 
empreender e não traba-
lhar em regime de CLT. Is-
so levanta a discussão so-
bre a necessidade de ajus-
tar o regramento laboral, 
para tornar o setor formal 
da construção mais atrati-
vo. Os salários dos qualifi-
cados têm se elevado.

Zaidan observou que 
os cursos do SindusCon-
-SP têm contribuído para 
a qualificação e a requa-
lificação dos profissionais 
do setor. Ele reforçou que 

a entidade está pronta a re-
discutir o modelo de tra-
balho, diante da excessiva 
pejotização e do alto cus-
to da conformidade da CLT 
nas empresas. E preconi-
zou melhoria da educação 
e planos de melhorias pro-
fissionais contínuas dentro 
do canteiro.

industrialização 
da construção 
Ana Castelo relatou que 

há dificuldades para a in-
dustrialização do setor, co-
mo a falta de mão de obra 
qualificada e o custo maior 
dos itens industrializados. 
Segundo ela, ao equalizar a 
tributação, a reforma tribu-
tária poderá ajudar. A agen-
da de industrialização no 
setor está avançando, com 
sustentabilidade.

Zaidan comentou que, 
por conta da tributação 
atual, adquirir um mate-
rial pré-moldado é mais 
caro do que produzi-lo na 
obra. Ciclos econômicos 
recessivos, como o de dez 
anos atrás, também repre-
sentam um retrocesso pa-
ra a industrialização. A ex-
pectativa é que, com a re-
forma, haja uma racionali-
dade maior na tributação, 
pena que esta reforma ain-
da vai demorar muito pa-
ra ser implementada, afir-
mou o vice-presidente. Se-
gundo ele, é preciso acele-
rar a industrialização, mas 
se hoje há constrangimen-
tos tributário, de logística, 
de ligações de energia nos 
empreendimentos pron-
tos, de fazer negócios, li-
mita-se a capacidade de 
aumento da produtivida-
de do setor.

De acordo com Estefan, 
também é necessário que 
a legislação municipal não 
crie restrições desnecessá-
rias à utilização de equipa-
mentos, como gruas.

Projeções foram apresentadas nesta semana pelo sindicato e o instituto 
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Justiça em Foco

Férias coletivas: entenda como 
funcionam e quais são seus direitos

As férias coletivas são uma prática co-
mum adotada por empresas para organi-
zar períodos de descanso de seus traba-
lhadores, geralmente em períodos de me-
nor demanda. 

Este modelo segue regras específicas 
estabelecidas pela legislação trabalhista 
brasileira para assegurar os direitos tan-
to dos empregados quanto dos emprega-
dores. Confira a seguir os principais pon-
tos sobre o tema.

o que são FÉrias coletivas?
As férias coletivas correspondem à para-

lisação temporária de um setor ou de toda 

a empresa, durante a qual todos os traba-
lhadores envolvidos têm direito a um pe-
ríodo de descanso simultâneo.

o que diz a legislação?
A Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT) regula as férias coletivas nos arti-
gos 139 e 140. 

Esses artigos estabelecem as normas que 
devem ser seguidas pelas empresas, como 
os prazos de comunicação e a necessida-
de de respeitar os direitos dos empregados.

quem tem direito Às FÉrias coletivas?
* Todos os empregados abrangidos pe-

la decisão da empresa, independente-
mente do tempo de serviço, têm direito 
ao descanso.

* Trabalhadores que ainda não com-
pletaram 12 meses de vínculo emprega-
tício (período aquisitivo) recebem férias 
proporcionais.

o que não pode ser descontado 
das FÉrias coletivas?
* O período de descanso remunerado 

nunca pode ser descontado do salário do 
trabalhador.

* O terço constitucional de férias, um 
adicional de 1/3 sobre o valor do salário, 
também deve ser garantido.

* Benefícios regulares, como vale-
-transporte ou alimentação, podem ser 
temporariamente suspensos durante o 
período, mas não descontados retroati-
vamente.

prazo para pagamento 
das FÉrias coletivas
A legislação estabelece que a remune-

ração referente às férias coletivas deve ser 
paga até dois dias antes do início do pe-
ríodo de descanso. 

Isso inclui o valor das férias e o adicio-
nal de 1/3.

regras que a empresa deve cumprir
* Comunicação prévia: A empresa de-

ve comunicar ao sindicato da categoria 

e ao Ministério do Trabalho, com 15 dias 
de antecedência.

* Notificação aos empregados: Os tra-
balhadores devem ser informados so-
bre as férias, com antecedência míni-
ma de 15 dias.

* Fracionamento: As férias coletivas po-
dem ser divididas em até dois períodos 
anuais, desde que nenhum deles seja in-
ferior a 10 dias.

direitos dos trabalHadores
* Remuneração completa: Inclui o salá-

rio proporcional e o adicional de 1/3, sem 
descontos indevidos.

* Garantia de estabilidade: Trabalha-
dores em condições de estabilidade pro-
visória (como gestantes ou acidentados) 
continuam protegidos.

* Férias proporcionais: Empregados re-
cém-contratados que ainda não comple-
taram o período aquisitivo recebem fé-
rias proporcionais ao tempo trabalhado.

As férias coletivas são uma alternativa 
estratégica para a empresa e, quando bem 
conduzidas, trazem benefícios tanto para a 
organização quanto para os trabalhadores. 

O cumprimento rigoroso da legislação 
é essencial para evitar conflitos e manter 
um ambiente de trabalho saudável.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!



além dos negócios 

Prefeito Zezé Gomes participou do 
evento e destacou a importância da 
parceria entre o poder público e a 
empresa de limpeza pública urbana

A MB Engenharia com-
pletou na semana passada 
30 anos de atuação no mer-
cado, consolidando-se co-
mo uma das maiores em-
presas do Brasil no segmen-
to de limpeza pública urba-
na. Para celebrar esse mar-
co histórico, um coquetel 
especial foi realizado, reu-
nindo colaboradores, ami-
gos, familiares e parceiros. 
O evento também contou 
com a presença do prefeito 
de Hortolândia, Zezé Go-
mes (Republicanos), que pa-
rabenizou os proprietários 
Maurício Bisordi e Flávio 
Alvarez pelo trabalho de-
senvolvido ao longo das úl-
timas três décadas. Esteve 
presente também o depu-
tado federal Jonas Donizete.

A MB Engenharia, com 
filial em Hortolândia, é 
uma referência no setor de 
limpeza pública, oferecen-
do soluções que aliam efi-
ciência, sustentabilidade e 
qualidade. Atualmente, a 
empresa é responsável pela 
limpeza pública urbana do 
município, desempenhan-

do um papel fundamental 
na manutenção da quali-
dade de vida dos cidadãos 
hortolandenses.

Durante o evento, o pre-
feito Zezé Gomes desta-
cou a importância da par-
ceria entre o poder público 
e empresas como a MB En-
genharia. “A MB Engenha-
ria tem contribuído de for-
ma significativa para o de-
senvolvimento de Horto-
lândia, oferecendo um ser-
viço essencial com quali-
dade e comprometimen-
to. Parabenizo Maurício e 
Flávio por essa trajetória de 
sucesso que tanto nos or-
gulha”, afirmou o prefeito.

A celebração dos 30 anos, 
segundo Bisordi, foi tam-
bém uma oportunidade pa-
ra refletir sobre a jornada 
percorrida pela MB Enge-
nharia. “Ao longo de três 
décadas, a empresa supe-
rou desafios, desenvolveu 
soluções inovadoras e con-
solidou um compromisso 
inabalável com a excelên-
cia em todos os serviços 
prestados”, disse. Os pro-
prietários Maurício Bisordi 
e Flávio Alvarez, emociona-
dos, agradeceram aos pre-

sentes e ressaltaram o pa-
pel fundamental de cada 
colaborador na construção 
dessa história de sucesso.

“Esses 30 anos repre-
sentam mais do que tem-
po: simbolizam dedicação, 
aprendizado e a constru-
ção de parcerias valiosas. 
A MB Engenharia é mais 
do que uma empresa; é 
uma família que compar-
tilha o objetivo de fazer a 

diferença na vida das pes-
soas”, destacou Bisordi.

Flávio Alvarez também 
enfatizou os planos futuros 
da MB Engenharia, desta-
cando o compromisso com 
a sustentabilidade e a inova-
ção. “Queremos continuar 
crescendo e oferecendo so-
luções que atendam às ne-
cessidades do presente sem 
comprometer as gerações 
futuras. Nossa história está 

apenas começando, e esta-
mos prontos para os próxi-
mos desafios”, afirmou.

O coquetel foi marcado 
por momentos de confra-
ternização e emocão, refor-
çando os laços que torna-
ram a MB Engenharia uma 
das principais empresas do 
setor. A presença de cola-
boradores de longa data foi 
um destaque especial, evi-
denciando o clima de grati-

dão e reconhecimento que 
permeou a solenidade.

Com uma trajetória de 
30 anos alicerçada em va-
lores como compromisso, 
excelência e responsabi-
lidade socioambiental, a 
MB Engenharia segue co-
mo um exemplo de empre-
sa que transforma desafios 
em oportunidades e cons-
trói um legado que vai além 
dos negócios.

Coquetel reuniu colaboradores, amigos, familiares e parceiros e foi marcado por momentos de confraternização e emocão

MB Engenharia celebra 30 anos de 
história com coquetel em Hortolândia
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A Unidade de Saúde do 
Jardim Panorama, que rea-
liza mais de 900 atendimen-
tos todos os meses, entre 
consultas médicas, enfer-
magem e dentista, passou 
por uma reforma e amplia-
ção nas últimas semanas, 
em obra que contou com 
emenda parlamentar da de-
putada federal Maria Rosas 

Republicanos), por intermé-
dio das vereadoras Camilla 
Hellen (Republicanos) e An-
drea Garcia (PSD), e tam-
bém com contrapartida da 
Prefeitura de Monte Mor. 

Com investimento de 
mais de R$300 mil, a uni-
dade passa a contar agora 
com uma nova farmácia, 
uma sala para atividades 
coletivas da ACS (Agente 
Comunitário de Saúde), sa-
la de curativos, banheiros 

novos, sala de vacina, sala 
de coleta e procedimento, 
expurgo novo e uma am-
pliada sala de espera e no-
va recepção. 

Para o prefeito Edivaldo 
Brischi (PSD), os investi-
mentos em Saúde em Mon-
te Mor nunca foram tão sig-
nificativos. Lembrando da 
UPA João Brischi, da refor-
ma da Policlínica, da no-
va Unidade de Fisioterapia, 
dos novos veículos adqui-

ridos pela prefeitura para 
a Saúde no últimos anos e, 
recentemente, da entrega 
da nova sede da Secreta-
ria de Saúde, o prefeito rea-
firmou que está cumprin-
do com o seu compromisso 
de oferecer à população de 
Monte Mor, especialmente 
no que diz respeito à saúde, 
bons espaços, bom atendi-
mento e qualidade. Desta 
vez, para a população do 
Jardim Panorama. 

Já para Eliane Piai, a am-
pliação da USF Creuza Car-
los da Silva dá aos pacien-
tes atendidos na Unidade 
mais conforto, já que a sa-
la de espera foi ampliada e 
melhorada, e também um 
melhor atendimento, tan-
to no atendimento médi-
co quanto nos outros pro-
cedimentos que são ofere-
cidos pelo posto, coleta de 
exames, curativos, proce-
dimentos e vacina. 

A Unidade de Saúde da 
Família do Jardim Panora-
ma atende uma região bas-
tante populosa de Monte 
Mor, e a ampliação da Uni-
dade, dentro dos objetivos 
da Prefeitura e da Secreta-
ria de Saúde do Município, 
atende uma demanda anti-
ga dos moradores da região, 
proporcionando melhorias 
na espera e recepção, e tam-
bém no atendimento médi-
co e de enfermagem.

Brischi entrega ampliação da Unidade de Saúde da 
Família ‘Creuza Carlos da Silva’ em Monte Mor

jaRdim panoRama
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Nesta quinta-feira (12) o 
Centro Cultural Parque do 
Café, dentro do calendário 
de atividades da Secreta-
ria de Cultura e Turismo de 
Monte Mor, organizou uma 
série de eventos, entre eles, 
a reunião do Comtur (Con-
selho Municipal de Turis-
mo) com o objetivo de am-
pliar as discussões e pro-
jetos do turismo da cida-
de, avaliando seus poten-
ciais; o lançamento da se-
gunda edição do Guia dos 
Pesqueiros, que tem sua se-
gunda edição agora exclu-
sivamente on-line, que po-
de ser acessada pelo link 
https://bit.ly/3ZSpg0g; e o 
lançamento do documen-
tário Evoé Revoar. 

Para o secretário de Cul-
tura e Turismo de Monte 

Centro Cultural Parque do Café recebe eventos de turismo

encontro foi realizado com objetivo de ampliar as discussões e projetos do turismo da cidade

divulgação
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos
da Cédula de Crédito Bancário – Empréstimo – Capital de Giro, nº 00330912300000009270 e instrumento para constituição de Garantia de Alienação
Fiduciária de Imóvel, firmados em 19/06/2019, com os Fiduciantes STELA CRISTINA CARVALHO DUETES, brasileira, empresaria, portadora do
RG n° 27.793.267-1-SSP/SP, inscrita no CPF n° 280.846.148-86, e seu marido ELIZOMAR FERREIRA DUETES, brasileiro, empresário, portador
do RG n° 28.428.820-SSP/SP, inscrito no CPF n° 466.141.333-49, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em
Campinas/SP, e emitente: SUPERMERCADO BARBARENSE LTDA EPP, inscrito no CNPJ sob nº 24.819.383/0001-92, com sede em Santa Bárbara
D’Oeste/SP, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 710.549,54 (setecentos e dez mil quinhentos
e quarenta e nove reais e cinquenta e quatro centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua
Vilson de Oliveira, nº 492, Lote nº 36 da Quadra B, Jardim Flamboyant, Hortolândia/SP. Área de Terreno: 250,00m² e Área construída: 211,00m² (conforme
laudo de avaliação), melhor descrito na matrícula n° 102.350 do Oficial de Registro de Sumaré/SP. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus”
e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 322.189,62 (trezentos e vinte e dois mil cento e oitenta e nove reais e sessenta e dois centavos
– nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de
pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp:
(11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 20877).

                                                       1º LEILÃO: 07 de janeiro de 2025, às 14h30min *.
                                                   2º LEILÃO: 09 de janeiro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)

Mor, Marcelo Lírio, o ano 
de 2024 fecha com um ca-
lendário repleto de ações 
da Cultura de Monte Mor, 
ações organizadas pela pró-
pria Secretaria e também 
movidas pelas Leis de In-
centivo: Paulo Gustavo e 
PNAB, além do Natal En-

cantado, que acontece de 19 
a 23 de dezembro, na praça 
Tese Marini, todas as noites. 

A segunda edição do 
Guias dos Pesqueiros, pa-
ra o secretário Marcelo Lí-
rio, é fruto do sucesso da 
primeira edição, de sua 
boa aceitação e repercus-

são na região, que trou-
xe para Monte Mor, para 
os pesqueiros, um grande 
número de visitantes, que 
não conheciam essa carac-
terística de Monte Mor. E 
o documentário Evoé Re-
voar é fruto de anos de um 
trabalho riquíssimo desen-

volvido pela Associação 
Cultural Revoar.

O documentário Evoé Re-
voar, comemorativo aos 20 
anos da Associação Cultural 
Revoar, cheio de histórias, 
emoções e muita vida cul-
tural, trouxe a todos os par-
ticipantes do encontro, um 
tempo de memória, emoção 
e renovação do compromis-
so com a Cultura de Mon-
te Mor. Enquanto a segun-
da edição do Guias dos Pes-
queiros, em seu lançamen-
to, busca viabilizar uma ci-
dade que tem no turismo, 

especialmente rural e his-
tórico, um grande potencial. 

Cultura e Turismo são 
caminhos de desenvolvi-
mento, de economia e de 
diversidade para o municí-
pio de Monte Mor. São pro-
dutoras de renda, emprego 
e riqueza. Todas as ações 
desenvolvidas pela Secre-
taria de Cultura e Turismo 
possuem objetivos de pro-
dução histórica e cultural, 
respeitando sempre a plu-
ralidade e diversidade, mas 
também de produção de ri-
queza econômica. 



Mulher é esfaqueada pelo companheiro em Americana

Uma mulher, de 47 anos, foi esfaqueada pelo companheiro, de 36 
anos, na madrugada desta quarta-feira (11), no Jardim Brasil, em 
Americana. O homem foi preso em flagrante pela PM e a vítima 
permanece internada no Hospital Municipal ‘Dr. Waldemar Te-
baldi’. O acusado foi levado à DDM (Delegacia de Defesa da Mu-
lher) de Americana, onde foi autuado por tentativa de feminicídio.
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Policiais militares da 
Força Tática capturaram 
um homem procurado pe-
la Justiça por latrocínio e 
receptação, nesta quinta-
-feira (12), na rua Monteiro 
Lobato, no Jardim Aman-
da, em Hortolândia.

A equipe de Força Táti-
ca, em posse de denúncia 
de um procurado circu-
lando pelo bairro jardim 
Amanda, se deslocou até 
o endereço indicado, on-
de realizou contato com o 
homem que, após pesquisa 
criminal via Copom (Cen-
tro de Operações da Polí-
cia Militar), constatou um 
mandado de prisão pelos 
crimes latrocínio e recep-
tação, somando 25 anos de 
prisão a cumprir. 

O foragido foi conduzido 
ao 2° DP (Distrito Policial de 
Hortolândia), onde foi regis-
trado o boletim de ocorrên-
cia de captura de procurado 
e permaneceu detido.

Ainda em Hortolândia, 
a Polícia Militar capturou 
um homem procurado pe-
la Justiça por pensão ali-
mentícia, nesta quinta-fei-
ra (12), na rua México, no 
Jardim Santa Clara do La-
go II, em Hortolândia. 

A equipe recebeu a de-
núncia e realizava patru-
lhamento quando visua-
lizou um suspeito com as 
características do denun-
ciado. Foi realizada abor-

dagem e busca pessoal. A 
pesquisa criminal via Co-
pom, constatou um man-
dado de prisão. O homem 
foi conduzido ao 2º DP e fi-
cou detido. 

SuMAré 
Na cidade de Sumaré, a 

PM capturou um homem 
procurado pela Justiça por 
furto, na rua Jacob Carlos 
Hoffman, no Jardim Viel, 
em Sumaré. 

Os policiais militares 
receberam informações 
de um foragido que esta-
ria pela região. Ao entrar 
a via, a equipe flagrou um 
homem mexendo em uma 
motocicleta em frente à 
uma residência. 

O homem foi abordado e 
revistado e a consulta cri-
minal via Copom o apon-
tou como procurado da 
Justiça. Ele ficou detido na 
unidade policial.

Polícia Militar captura três procurados 
pela Justiça em Sumaré e Hortolândia 

Procurados foram capturados pela PM e levados até o 2º DP de Hortolândia 

MANDADOS EM ABErTO

Durante uma tentativa 
de roubo de moto na noite 
desta quinta-feira (12), no 
bairro Praça do Sol, na re-
gião do Matão, em Suma-
ré, um criminoso aplicou 
rasteiras na vítima quan-
do ela tentou fugir. Ape-
sar das agressões, ele não 
conseguiu tomar a chave 
da mulher e acabou de-
sistindo. Câmeras de se-
gurança da rua registra-

ram toda a ação. O assal-
tante chegou na garupa 
de outra motocicleta, que 
era pilotada por um com-
parsa, e anunciou o assal-
to no momento em que a 
mulher estacionava.

Após derrubá-la do veí-
culo, desferiu novos gol-
pes para evitar a fuga. A 
mulher gritava por so-
corro. Sem ter sucesso 
na tentativa de tomar a 
chave da vítima, o bandi-
do retornou à moto com o 
parceiro e fugiu.

Criminoso dá rasteira 
em mulher para tentar 
roubar moto em Sumaré

rEgiãO DO MATãO 

Câmeras de segurança da rua registraram toda a ação

divulgação

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
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Comandante Valmir Moreira da Silva ressalta que batalhão tem sido referência 
no trabalho de policiamento ostensivo e de prevenção à criminalidade na região

O 48º BPM/I (Batalhão 
de Polícia Militar do Inte-
rior) de Sumaré, celebra dia 
15 de dezembro de 2024, 
mais um ano de dedica-
ção à segurança e ao bem-
-estar da comunidade. O 
comandante, tenente coro-
nel Valmir Moreira da Sil-
va, ressalta que o batalhão 
tem sido uma referência no 
trabalho de policiamento 
ostensivo e de prevenção 
à criminalidade, se conso-
lidando como um pilar es-
sencial na proteção dos ci-
dadãos e na manutenção 
da ordem pública. 

Fundado em 15 de de-
zembro de 2004, por meio 
do Decreto Estadual 49.248, 
ocorreu uma reestrutura-
ção da Polícia Militar, com 
a criação do 48º BPM/I, e 
desde então tem sido res-
ponsável pela seguran-
ça das cidades de Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia 
e Monte Mor. 

Desde sua criação, o ba-
talhão desempenha um 
papel fundamental na im-
plementação das políticas 
de segurança pública do 
Estado de São Paulo, pro-
movendo operações es-
tratégicas, ações de inte-
ligência e presença cons-
tante nas ruas. 

A história do 48º BPM/I 
é marcada por momentos 
de desafios, vitórias e con-
quistas, sempre com o ob-
jetivo de garantir a tran-
quilidade e a seguran-
ça para a população. Em 
sua trajetória, o batalhão 
se destacou pela atuação 
em diversos cenários, en-

frentando problemas como 
a criminalidade urbana, o 
tráfico de drogas e outros 
crimes que afetam a região. 

Seu trabalho é realiza-
do com o compromisso de 
integrar a Polícia Militar à 
comunidade, reforçando 
a confiança dos cidadãos 
nas instituições de segu-
rança pública, como des-
taca o comandante. 

“O 48º BPM/I sempre 
buscou inovar e melhorar 
seus processos, investindo 
na capacitação de seus po-
liciais, nas melhores prá-
ticas de policiamento e no 
uso de tecnologias moder-
nas para garantir a eficiên-
cia de suas ações”, destaca 
o tenente coronel. 

“Neste 15 de dezembro 
de 2024, ao comemorarmos 
mais um ano de história, o 
48º BPM/I reforça seu com-
promisso com a seguran-
ça e o bem-estar de todos. 
A Polícia Militar do Estado 
de São Paulo, através do ba-
talhão, continuará a traba-
lhar incansavelmente para 
garantir um ambiente se-
guro e harmônico para os 
cidadãos da região. Que a 
trajetória de sucesso do 48º 
Batalhão de Polícia Militar 
do Interior inspire as futu-
ras gerações de policiais e 
sirva como exemplo de de-
dicação e profissionalismo 
na proteção da sociedade”, 
afirmou o militar. 

“Parabéns a todos os po-
liciais militares que fazem 
parte deste batalhão e à po-
pulação que, com o apoio da 
PM, tem a oportunidade de 
viver com mais tranquilida-
de e segurança. Viva o 48º 
Batalhão de Polícia Militar 
do Interior”, acrescentou. Batalhão tem sido responsável pela segurança das cidades de Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia e Monte Mor 

48º Batalhão da PM de 
Sumaré comemora 20 
anos neste domingo 

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
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Afamília Catozzi é 
originária de Ro-
vigo, Itália. No dia 

20 de janeiro de 1906, a fa-
mília de Antônio Catozzi, 
composta de 11 pessoas, 
desembarcou em Santos. 
Eles vieram no navio Re 
Umberto e se dirigiram pa-
ra São Paulo, onde se aco-
modaram na Hospedaria 
dos Imigrantes. 

Nos registros dessa de-
pendência, Victorio Catoz-
zi, filho de Antonio, foi de-
clarado o chefe da delega-
ção, que incluía as seguin-
tes pessoas: Rosa Catozzi – 
esposa, com 41 anos; An-
tonio Catozzi – pai, com 71 
anos; Lavínia Catozzi – fi-
lha, com 18 anos; Eliza Ca-
tozzi – filha, com 16 anos; 
Fredesvinde Catozzi – fi-
lha, com 15 anos; Antônio 
Catozzi Neto – filho, com 9 
anos; Alvise Catozzi – filha, 
com 8 anos; Palmira Catoz-
zi – filha, com 3 anos; Va-
lentino Catozzi – filho, com 
20 anos; Settimia Catozzi – 
nora, com 20 anos.

Na época do desembar-
que, Victorio tinha 45 anos 
de idade. Ao que tudo indi-
ca, sua mãe Regina Schia-
vini Catozzi já era falecida. 
No registro da Hospedaria, 
a família foi registrada com 
o nome de Cotozzi. Rosa, a 
esposa de Victorio, levava 
o sobrenome de Capelozza.

No registro da Hospeda-
ria, Victorio tinha a profis-
são de agricultor. O destino 
deles seria Campinas, mais 
propriamente na região de 
Cabras, distrito de Souzas, 
para trabalharem na fazen-
da de Fernando M. Moura. 
Foi o que aconteceu.

Ao que consta, a famí-
lia de Rosa Capelozza lá 
residia. Era filha de Cae-
tano Capelozza e Tereza 

Victório Catozzi 

Lavínia Catozzi Pedroni

V Falecimentos V

De 03 a 09 De Dezembro De 2024

Dia 03 De Dezembro De 2024

Ângela Maria Pinto Amaral, 71 anos
Izaura Josefa de Araújo Pereira, 87 anos

Dia 04 De Dezembro De 2024

Renata Martins Beninca, 43 anos
José Rufino Gomes, 67 anos

Sueli Vinhas de Brito, 78 anos
Sebastião Maria Filho, 85 anos

Cleuza Nunes Ferrante, 73 anos
Aneilde Gonçalves de Souza, 55 anos

Hamilton Paulino, 58 anos

Dia 05 De Dezembro De 2024

Anícia Godoi Rodrigues de Araújo, 87 anos
Ângela Maria Furlanetti Prado, 67 anos

Sebastiana José de Souza, 74 anos
Gabriela Vitória de Almeida Teixeira, 25 anos

Michel Rodrigues Correia, 43 anos

Dia 06 De Dezembro De 2024

Aparecido Donizete Garcia, 68 anos
Sérgio Orcioli Flores, 71 anos

José Carlos Vieira, 46 anos

Dia 07 De Dezembro De 2024

Maria Aparecida de Jesus Beserra Pereira, 
(idade não informada)

João Theodoro de Campos, 91 anos
Manoel Martins Dias, 64 anos

José Carlos dos Santos, 61 anos
Maria Dias Santiago, 75 anos

Clodoaldo Rodrigues, 47 anos

Dia 08 De Dezembro De 2024

Orlando Carneiro dos Santos, 79 anos
José Roberto Luís, 66 anos

Altamiro Jesus Pereira, 58 anos
Miguel Shimidt Alfiniti, 05 Dias

Dia 09 De Dezembro De 2024

José Souza da Costa, 62 anos
Valdemir Zarello, 64 anos

Jefferson Carneiro Barbosa, 19 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Histórias De imigrantes

A família Catozzi
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anos de idade. Dessa for-
ma, Victorio Catozzi, que 
era cunhado de Marcelo 
passou a ser seu sogro.

Não demorou muito e as 
duas famílias – Pedroni e 
Catozzi mudaram-se para 
Rebouças. Pedroni passou 
a ocupar uma área de ter-
ras no bairro Sertãozinho; 
os Catozzi ocuparam uma 
área rural onde hoje é a Vi-
la Yolanda Costa e Silva e 
arredores. 

Lavínia teve os seguin-
tes filhos de seu casamen-
to com Marcelo: Henrique 
Pedroni, Thomaz Pedro-
ni, Milena Pedroni, Idali-
na Pedroni, Olga Pedroni, 
Ema Pedroni, Maria Pedro-
ni e Carlos Pedroni. Laví-
nia acabaria falecendo no 
dia 30 de junho de 1919, em 
decorrência da famosa Gri-
pe Espanhola, com apenas 
32 anos. Seu filhinho Car-
los, recém-nascido, faleceu 
8 dias depois.

A filha Eliza casou-se 
com João Trevisan e teve os 
seguintes filhos: José Trevi-
san, Primo Trevisan e Oda-
lina Trevisan. A filha Fre-
disvinde casou-se com Er-
nesto Trevisan e foi mãe de 
três filhos: Durvalina Tre-
visan, Ivo Trevisan e Lino 
Trevisan. Durvalina casou-
-se com o americano Jose-
ph Pleasant Fenley e foi por 
ele assassinada no dia 7 de 
janeiro de 1935, num rumo-
roso caso que abalou o dis-
trito de Rebouças. Tinha 19 
anos; era neta de Victório.

Antônio Catozzi (neto) 
casou-se com Celestina Gi-
go e foi pai de Rosa Catoz-
zi, Sergio Adolfo Catozzi, 
Lourdes Lavínia Catozzi e 
Pedro Catozzi. Luiz Catozzi 
casou-se com Julieta Catoz-
zi e teve os filhos Olga Ca-
tozzi, Arlindo Catozzi e Vi-
tório Catozzi.

Palmira casou-se com 
Natale Marangoni e foi mãe 
dos seguintes filhos: Deo-
linda Marangoni, Levília 
Marangoni, Matilde Ma-
rangoni, Ricieri Marango-
ni, Rosa Marangoni, Vale-
riano Marangoni, Vitório 
Marangoni, Doraci Maran-
goni, Norma Marangoni, 
Santa Genoeffa Marango-
ni e Otília Marangoni.

Victorio Catozzi, que fre-
quentava regularmente a 
Sociedade Italiana de Re-
bouças, morreu no dia 13 de 
abril de 1947, com 86 anos 
de idade; sua esposa Rosa 
tinha falecido em 1942.

Boldrini Capelozza. Sua 
irmã, Henriquetta Cape-
lozza, acabaria se casan-
do com um imigrante ita-
liano lá estabelecido: Mar-
celo Pedroni - foi no dia 11 
de novembro de 1894. Mas 
Henriquetta acabou fale-

cendo no dia 28 de dezem-
bro de 1903, depois de um 
parto. Viúvo, Marcelo Pe-
droni acabaria se casando 
em segundas núpcias com 
Lavínia, filha de Victório, 
no dia 24 de maio de 1906. 
Ele tinha 32 anos, ela 18 
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TUBOS DO DAE

ÁLVARO FERREIRA

FIORAVANTE E JOSEFINA

CAMPEÃO MUNICIPAL DE 1955

RECREATIVO - DIRETORIA 
DE CARLOS DEDONA

Foto histórica do DAE (Departamento de Águas e Esgotos de Sumaré), 
tirada no primeiro governo de José De Nadai (1988 a 1988). A Prefeitura 

estava recebendo uma carga de tubos adquirida para ampliar a rede 
municipal. Aparecem nesta foto, da esquerda para a direita: José de 

Vasconcellos (Zéca), Adolfo Menuzzo (Dido), Leovigildo Duarte Jr., José 
De Nadai, Hectore Menuzzo e Marcelo Pedroni Neto.

Álvaro Ferreira, o “Pinguim” foi uma pessoa extremamente 
popular na cidade. Além do trabalho, na Gifran, participava com 

regularidade de eventos sociais e esportivos da cidade. Foi eleito Vice-
Prefeito Municipal no ano de 1988, na chapa de Paulino José Carrara. 

A foto registra a cerimônia no Gabinete quando de sua posse 
como Prefeito, em decorrência de um pequeno afastamento 

do Paulino. Vemos da esquerda para a direita: Célio Manfredi, 
José Fortes D Álmeida, Álvaro Ferreira, Octávio Tomazin, Anani 
Bueno Tomazin, Ulisses Pedroni e Valdomira Bueno Tomazin. 

Fioravante 
Mancino 
está nesta 
fotografia 
da década 
de 1990, 
acompanhado 
da esposa 
Josefina 
Pedroni 
Mancino. 
Fioravante, 
que atendia 
pelo apelido 
de “Fiore”, 
era filho do 
imigrante 
italiano José 
Mancini. 
Josefina 
era filha 
do também 
imigrante 
italiano 
Marcello 
Pedroni.

Time de futebol do Clube Recreativo Sumaré, que se sagrou campeão do 
município no ano de 1955. A equipe disputou o certame contra o Gifran, 
Sociedade Esportiva Nova Veneza e Marianos. Vemos de pé, da esquerda 

para a direita: Aldo Lorençatto, Miguel Arcanjo, Romeu de Mattos, 
José Lins Phenis, José Fagiolo, Atílio Mengue (Pombinha) e Eduardo 

Cestari (Tito). Agachados, na mesma ordem: Francisco de Paula Souza 
(Liminha), Armando Menuzzo (Lula), Odair Salgado (Nê), Francisco 

Antônio de Camargo (Simeão) e Carlos Mengue (Calim). O mascote ao 
lado do troféu conquistado é Antônio Ghirardello Filho (Toninho).

Carlos Dedona era um dos filhos do casal Thomaz Didona e Amabile 
Panzan Didona. Era industrial, do ramo de tecelagem. Foi presidente 

do Clube Recreativo Sumaré em dois mandatos. A fotografia que vemos 
acima é de 1957, quando exerceu o primeiro. Carlos é a segunda pessoa, 

de pé, da esquerda para a direita. Está acompanhado de diretores e 
sócios do clube. Completam o registro: Edmar Matosinho (o último de 

pé, à esquerda), Odair Escalhão (Nê), Wilson Fávero e Celso Zacarchenco 
(na sequência, também de pé). Sentados, na mesma ordem, vemos: José 

Mendes dos Santos, Natalino Giometti, Mário França, Luiz Mário de 
Toledo e Ronald de Souza. Atrás deles, o estande de troféus do Clube. 

GREGÓRIO COVALENCO
Gregório 

Covalenco 
descende 

de uma 
família de 

imigrantes 
russos 

estabelecidos 
em 

Rebouças no 
começo do 
século XX. 
Na década 
de 1940 foi 

trabalhar 
na Força 

Pública do 
Estado de 

São Paulo, 
na capital 

paulista, 
onde se 

aposentou. 
Este registro 

é dessa 
época. 

jornaltribunaliberaldesumare


